
COMITÊ DA BACIA DO ALTO IVAÍ 

Criado e instalado de acordo com a Lei Estadual (PR) nº 12.726, de 26 de novembro de 1999, e Decreto 

Estadual nº 9.130, de 27 de dezembro de 2010, e instituído pelo Decreto Estadual nº 8859, de 04 de setembro 

de 2013. 

 

ATA DA 4ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE BACIA DO ALTO IVAÍ 1 

Ao vigésimo-quinto dia do mês de abril de dois mil e vinte e dois, às quatorze horas e 2 

trinta minutos, por meio de webconferência utilizando a plataforma Zoom e formalizada 3 

por meio de gravação, iniciou-se a 4ª Reunião Ordinária do Comitê de Bacia do Alto Ivaí, 4 

diante da presença do Vice-presidente da Mesa Diretora NEURI JOSÉ DAL MOLIN, do 5 

Instituto Água e Terra – Regional de Campo Mourão; CAMILA CRISTINA BASSO, da 6 

Prefeitura de Manoel Ribas; ALDELI PRATES FERREIRA, da Prefeitura Municipal de 7 

Prudentópolis; ARACELI STELA, da Sanepar de Campo Mourão; LEONARDO HARDT, 8 

da COPEL; PEDRO DIAS, da Associação Brasileira de Centrais Hidrelétricas – 9 

ABRAPCH; DOMINIQUE MARTINS SALA da Usina de Açúcar Santa Terezinha;  10 

CLEVER JUNIO MASTELARI da Renucka Vale Do Ivaí; MAYCON R. GOZER da 11 

OCEPAR; DONIZETI APARECIDO DA SILVA e ROBERVAL ZAGO da Agenda 21 de 12 

Campo Mourão ; MARILDO OLIVEIRA da Patrulha Ambiental do Rio Ivaí; MARISTELA 13 

DENISE MORESCO MEZZOMO da Universidade Tecnológica Federal do Paraná de 14 

Campo Mourão; MAURICIO CAMARGO, da Universidade Estadual do Centro Oeste – 15 

UNICENTRO; BRUNO LOPES PAES, do CREA; ALANA LIMA, Representante da Casa 16 

Terra Coletiva, JAXY RENDY, da Aldeia Tekoha Verá Tupã'i, FLÁVIO CROVADOR, 17 

representando a PCH Saltinho, LUCINEIDE APARECIDA MARANHO, JOSÉ LUIZ 18 

SCROCCARO do Instituto Água e Terra. O sr. ROBERVAL ZAGO questionou sobre a 19 

possibilidade de disponibilizar a lista de chamada do CBH Alto Ivaí e foi confirmado que 20 

seria enviada. Em seguida a sra. LUCINEIDE APARECIDA MARANHO prosseguiu para 21 

o item do 2 da pauta aprovação da minuta da ata da 3ª Reunião Ordinária. A sra. ALDELI 22 

PRATES sugeriu adicionar na ata as abstenções justificadas da última reunião. O sr. 23 

NEURI JOSÉ DAL MOLIN retomando proposta feita pelo sr. PEDRO DIAS na 3ª Reunião 24 

Ordinária, sugeriu fazer um check-list para convidar todos os 58 municípios que estão na 25 

área de abrangência do CBH Alto Ivaí e alertou sobre a vaga do poder público na câmara 26 

técnica que estava em aberto e precisa ser preenchida. O sr. JOSÉ LUIZ SCROCCARO 27 

fez uma observação que para a participação de municípios que não são membros do CBH 28 

Alto Ivaí a solicitação deve ser realizada por algum dos membros para então se 29 

formalizado o convite. O sr. PEDRO DIAS reiterou sua sugestão para que ocorra a 30 

participação de determinado município quando o assunto for de seu interesse. A sra. 31 

MARISTELA MEZZOMO pediu a palavra para citar a importância de além dos municípios, 32 

convidar os outros setores, sociedade civil e usuários, a participarem das reuniões do 33 

CBH Alto Ivaí quando houver interesse específico. O sr. JOSÉ LUIZ SCROCCARO 34 

lembrou os participantes da reunião que segundo o regimento interno do CBH Alto Ivaí, 35 

existe um regramento especificando como deve ser feito no caso de algum participante 36 

que não seja membro do Comitê. O sr. NEURI JOSÉ DAL MOLIN colocou a ata da 3ª 37 

Reunião Ordinária para votação e foi aprovada. A sra. LUCINEIDE APARECIDA 38 

MARANHO prosseguiu para o item 3 da pauta, apresentação do Relatório de Atividade 39 



   
 
 
 
 
 
 

de 2021 e do Plano de Trabalho de 2022, foi identificado um erro em relação a aprovação 40 

do relatório de atividades de 2021 que constava que seria aprovado no último trimestre 41 

de 2022, o qual foi corrigido e realocado para aprovação no primeiro trimestre de 2022, 42 

feita a devida correção, ambos foram aprovados. Passou-se para o item 4 da pauta 43 

apresentação realizada por representante da Aldeia Tekoha Verá Tupã'i e da PCH - 44 

Pequena Central Hidrelétrica, sendo estipulado 10 minutos para cada. O sr. JOSÉ LUIZ 45 

SCROCCARO solicitou uma explicação sobre qual seria o assunto das respectivas 46 

apresentações e a sra. LUCINEIDE APARECIDA MARANHO informou que as apresentações 47 

eram relativas a construção da PCH Saltinho. A sra. JAXY RENDY iniciou sua apresentação 48 

agradecendo a Dra. ROSANA promotora do meio ambiente por ceder a estrutura do ministério 49 

público estadual de Campo Mourão e prosseguir para a exposição de suas considerações 50 

sobre os impactos que a PCH Saltinho pode gerar na região, não afetando somente a 51 

comunidade indígena, mas todos os seres vivos que ali vivem. Levantou a questão sobre a 52 

existência da PCH oferecer riscos a disponibilidade hídrica, indo de encontro ao modo de viver 53 

Guarani, que preza pela defesa dos recursos naturais. Em seguida ela fez a leitura de um 54 

poema de sua aluna feito após uma aula realizada no local onde a Aldeia se encontra e exigiu 55 

respeito a sua comunidade. Em seguida a sra. ALANA LIMA pediu a palavra, ainda dentro do 56 

tempo estipulado, para fazer considerações técnicas, informando que em dezessete 57 

quilômetros do rio Mourão já existem duas usinas hidrelétricas e que o projeto da PCH 58 

Saltinho fica entre essas usinas já existentes, citou também que a Associação Arandu Aty 59 

moveu Ação Civil Pública no Ministério Público Federal e alegaram que a Aldeia não foi 60 

consultada durante o processo de licenciamento da PCH. Segundo a sra. ALANA LIMA, a 61 

sociedade civil de Campo Mourão também é contra a construção da PCH Saltinho por afetar 62 

um ponto turístico local chamado Salto Santa Amália, novamente alegando que não foi 63 

realizada consulta à população durante o processo de licenciamento. Seguindo a pauta, a sra. 64 

LUCINEIDE passou a palavra para o sr. PEDRO DIAS para uso do seu tempo estipulado. O 65 

sr. PEDRO DIAS indagou sobre qual seria o papel da PETROBRAS para o alojamento da 66 

comunidade indígena no local após o início do andamento do projeto da PCH Saltinho, citou 67 

que existem exemplo de uma comunidade indígena que foi favorecida após a instalação de 68 

empreendimento hidrelétrico e que no referido caso não secou o recurso hídrico envolvido. O 69 

sr. PEDRO DIAS passou a palavra para o sr. FLÁVIO CROVADOR fazer suas considerações 70 

em interesse do empreendedor. O sr. FLÁVIO CROVADOR informou que os estudos 71 

referentes a PCH Saltinho são anteriores a vinda da comunidade indígena para Campo 72 

Mourão e que a área onde se encontra a aldeia foi adquirida pela Associação e continuou 73 

informando que o processo de licenciamento foi seguido de acordo com o que é exigido na 74 

legislação, que foram feitos estudos relacionados a preservação da fauna e da flora, que 75 

haverá recomposição florestal superior a área suprimida, que a vazão da cachoeira não será 76 

afetada pelo empreendimento, que a aldeia fica cerca de oitocentos metros de distância do 77 

reservatório e que não está na área de interferência, informou que o empreendedor já adquiriu 78 

as propriedades que serão diretamente afetadas e que houve reunião pública no ano de 2015 79 

com participação da Dra. ROSANA e da comunidade, informou que a FUNAI foi consultada e 80 



   
 
 
 
 
 
 

a resposta foi que não havia território demarcado no local. Acerca dos processos judiciais 81 

anteriormente citados envolvendo o Ministério Público, o sr. FLÁVIO CROVADOR informou 82 

que foi julgada improcedente e que não se constatou a presença de comunidade indígena 83 

após instrução probatória. Em seguida a sra. LUCINEIDE MARANHO alertou que o tempo 84 

estipulado para apresentação estava no fim, então o sr. FLÁVIO CROVADOR fez suas 85 

considerações finais. Dando continuidade a pauta da reunião, a sra. LUCINEIDE MARANHO 86 

deixou aberto para os membros do Comitê se manifestarem sobre o que foi apresentado. A 87 

sra. JAXY RENDY pediu a palavra para explicar a relação da PETROBRAS com a aquisição 88 

da área pela Associação. Informou que teve dois projetos aprovados que eram financiados 89 

pela PETROBRAS e essa compra foi realizada pela Associação para não ficar registrado em 90 

nome de pessoas físicas, citou fatores históricos relacionados aos povos indígenas 91 

associados aquele território e se colocou a disposição para quem tiver interessado em visitar 92 

a comunidade. A sra. MARISTELA MEZZOMO pediu a palavra para indagar sobre a 93 

informação da existência de vestígios arqueológicos indígenas na região e pediu para 94 

documentos relacionados ao dato serem disponibilizados para o Comitê. Em seguida solicitou 95 

informações sobre o plano de bacia do CBH Alto Ivaí. O sr. MARILDO pediu a palavra para 96 

pontuar que a supressão florestal já gera impacto e que deve tomar muito cuidado como isso 97 

será feito e ressaltou a importância de cuidar do meio ambiente e de cuidar dos afluentes do 98 

rio Ivaí. O sr. MAURICIO CAMARGO FILHO pediu a palavra para considerar que fica difícil 99 

avaliar sem ter acesso ao projeto da PCH Saltinho e sem ter acesso aos argumentos de 100 

ambos os lados para poder realizar uma análise mais acurado, ressaltou que não existe obra 101 

humana sem impacto no meio ambiente e que a questão de disponibilidade hídrica depende 102 

de questões climáticas naturais e não de ação antrópica, relembrou da grave situação de seca 103 

no estado do Paraná e reforçou que a antropização traz prejuízos e raramente traz ganhos. 104 

Citou que no Conselho da APA da Esperança criou-se uma Câmara Técnica para avaliar 105 

projetos e realizar parecer com caráter independente, citou também que no Conselho do Meio 106 

Ambiente do Município de Guarapuava esse modo de trabalhar tem funcionado bem. 107 

Questionou sobre a possibilidade de criação de uma Câmara Técnica no CBH Alto Ivaí com 108 

o mesmo intuito de fazer uma análise independente ou que na inexistência dessa 109 

possibilidade, os documentos relacionados ao licenciamento da PCH Saltinho fossem 110 

disponibilizados para o Comitê para ter ciência do projeto e poder emitir um posicionamento 111 

fundamentado. O sr. PEDRO DIAS pediu a palavra pra concordar em partes com o sr. 112 

MAURICIO CAMARGO FILHO, mas que a época para tomar ciência do projeto já passou, que 113 

o projeto já passou pelo processo de licenciamento e que a existência do Comitê é posterior 114 

aos estudos ambientais relacionados ao projeto. Pontuou que o projeto deve ser consolidado 115 

dentro do Plano de Bacia e o Comitê deve acompanhar o seu desenvolvimento para dar voz 116 

a informações que podem ser usadas para melhorar o projeto. O sr. MAURICIO CAMARGO 117 

FILHO pediu a palavra para concordar que o Comitê realmente não existia anteriormente, mas 118 

agora existe e que tem o dever de estudar e definir questões relacionadas a bacia, disse que 119 

a Câmara Técnica não serve para acompanhar a execução de obra, mas sim para orientar de 120 

forma imparcial os demais membros do conselho. Reforçou que o acompanhamento deve ser 121 



   
 
 
 
 
 
 

realizado pelo IAT e que a Câmara Técnica existe para suprir a demanda de informar de forma 122 

imparcial os outros membros do Comitê e de forma a deixar a linguagem técnica acessível a 123 

todos os membros. Citou que o principal trabalho do Conselho é defender o meio ambiente e 124 

os interesses para que o ambiente seja minimamente alterado para que os impactos sejam 125 

os menores possíveis e nesse sentido pode se manifestar a favor ou contra decisão judicial, 126 

sem alterá-la, mas deixar ciente de seu posicionamento. Finalizou dizendo que se o assunto 127 

chegou a pauta do Comitê é porque alguém solicitou a manifestação e para isso acontecer o 128 

Conselho precisa ter uma leitura independente. Seguindo com a pauta a sra. LUCINEIDE 129 

seguiu para o item 5 da pauta com informações sobre o XXIV ENCOB que será realizado em 130 

Foz do Iguaçu e que serão disponibilizados transporte e estadia para os interessados em 131 

participar. A sra. MARISTELA MEZZOMO questionou se será necessário apresentar algum 132 

trabalho no ENCOB e o sr. JOSÉ LUIZ SCROCCARO informou que ainda seria decidida a 133 

forma de apresentação, mas que os trabalhos apresentados são sobre o Comitê e sugeriu 134 

que fosse discutido em reunião extraordinária para os membros alinharem sobre isso. Feitas 135 

as considerações, passou-se para o item 6 da pauta sobre assuntos gerais e o sr. NEURI 136 

JOSÉ DAL MOLIN informou que a sra. LÍDIA que estava ocupando o cargo de presidente 137 

pediu renúncia, ficando o sr. NEURI JOSÉ DAL MOLIN, na condição de vice-presidente, 138 

ocupando a posição de presidente da mesa diretora, havendo a necessidade de eleger vice-139 

presidente e secretário. O sr. JOSÉ LUIZ SCROCCARO sugeriu que o sr. NEURI JOSÉ DAL 140 

MOLIN continuasse como presidente e realizasse uma reunião extraordinária para eleger 141 

vice-presidente e secretário. O sr. PEDRO DIAS sugeriu realizar uma reunião entre os 142 

representantes dos usuários e uma reunião dos membros da sociedade civil para escolher um 143 

representante de cada setor para compor a mesa diretora. O sr. NEURI DAL MOLIN 144 

questionou o sr. JOSÉ LUIZ SCROCCARO sobre a situação do Plano de Bacia do CBH Alto 145 

Ivaí que necessita dar continuidade no seu andamento. O sr. JOSÉ LUIZ SCROCCARO 146 

informou que estaria em reunião em Foz do Iguaçu com o presidente de ITAIPU para 147 

apresentar solicitações e caso não fosse atendido iria buscar outras fontes de recurso e que 148 

a ideia é lançar edital para o Plano de Bacia do Alto Ivaí ainda nesse ano e aproveitou para 149 

registrar seu agradecimento a sra. LIDIA MIZOTE e ao sr. DJALMA por todo o trabalho 150 

dedicado ao CBH Alto Ivaí. Sugeriu-se realizar ambas as reuniões setoriais no dia 09 de maio 151 

de 2022. A sra. MARISTELA MEZZOMO pediu a palavra para questionar sobre qual seria o 152 

encaminhamento em relação a criação da Câmara Técnica sugerida para analisar a situação 153 

da PCH Saltinho e o sr. JOSÉ LUIZ SCROCCARO informou que levaria esse questionamento 154 

ao Jurídico da SEDEST para receber orientações de como proceder, visto que o projeto já 155 

passou pelo processo de licenciamento. Em seguida o sr. NEURI JOSÉ DAL MOLIN 156 

agradeceu a participação de todos e encerrou a reunião. 157 

Link de acesso para gravação da reunião: https://www.youtube.com/watch?v=Gb-158 

ZQrIddCk 159 
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___________________________________ 161 

Neuri José Dal Molin 162 

Vice-Presidente do Comitê de Bacia do Alto Ivaí 163 


